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Este estudo objetiva apresentar o georeferenciamento e contextualizar os eventos de morbidade por Causas 

Externas entre jovens, dos serviços de Atenção Básica de Saúde da região Lomba do Pinheiro/Partenon - 

Porto Alegre/RS, no período de 2002 a 2005. Trata-se de um estudo quantitativo com desenho descritivo do 

tipo ecológico, baseado em uma série de casos. Os dados foram coletados do instrumento de registro dos 

atendimentos que alimenta o banco de dados do Observatório de Causas Externas da região. Para o 

geoprocessamento da distribuição dos agravos utilizou-se o software Map-info. Entre os resultados, 

encontraram-se 442 jovens vítimas de Causas Externas, sendo 64% do sexo masculino. Os registros dos 

endereços de residência e ocorrência apresentavam incompletude. Assim, realizou-se busca nas fichas de 

notificação e diretamente nas Unidades de Saúde da região objetivando alcançar a totalidade dos dados. 

Salienta-se que, para os endereços de residência, atingiu-se 94% dos registros; e para os endereços da 

ocorrência, 85%. Isso revela a necessidade de maior sensibilização e preparo dos serviços, reconhecendo a 

localização como fator necessário e relevante para a visibilização desses eventos. Verificou-se que a maioria 

dos agravos (45,9%) ocorre em ambiente domiciliar, evidenciado na análise conjunta do local de ocorrência 

e local de residência. Na espacialização dos agravos estes se concentram próximos e/ou na residência do 

jovem, e mesmo os agravos ocorridos em via pública, não se distanciam muito do local de residência. Na 

Lomba do Pinheiro foi possível identificar aglomerados de ocorrências, e no Partenon, evidenciou-se número 

reduzido de registros; que se apresentaram de forma disseminada no mapa. Observa-se que as regiões 

pesquisadas, apresentam áreas precárias no que diz respeito às condições socioeconômicas e estruturais. 

Dessa forma, torna-se necessária essa conjunção de informações que identificam áreas de risco e fornecem 

subsídios para as intervenções do setor saúde no controle da morbimortalidade por Causas Externas. 

 

 

 

 

 


